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Ü’ J'Diliü'lUïtüa

Infernal veneno da virtude de tantas almas que para ostentar a obra
de um Deos nascerão , desperta ! Desperta , v í bora de tantos males sedenta ,
de que tu mesma origem es, mas que para escarneo de tua ignorância, se nao
sempre, muitas vezes inestimáveis sao bens, que dos teus protegidos a maior parte
nem conhece , dos quaes nem é digno! Desperta ; do curto somno d’esque-
cimento , que dormindo parece a meu respeito estar , acorda ; acorda , que a
minha these está feita : ja está no prelo.

Mas de mim dormes tu esquecida , ou , como o vil , como o covarde .
que face a lace um inimigo formidá vel nao podendo a seus pes abater, cons-
cio da propria fraquesa, em chamas de vingança iuflammado, perlido nefanda
traição machina encoberta , novos planos estudas , que em maduro ensejo ,
aguardando sorprehcuder- me , mostrar pretendes, e então que o somno lin-
ges , masque não dormes ?

Qual lor , seja embora a verdade ; outra verdade , a que unica m'im-
porta, è que, ou durmas, ou inoidies, se no somno, que da morte é ima-
gem , com a imagem de um cadaver lue,ta em defesa nao tenho a sustentar,
contra os aggressos de tua covardia, nem de lucta depende a victoria, cila
minha será, que a nobresa sem armas, e sem pelejar de sobejo é força para
vencei - os. Sim ; tu o sabes.

Nao te lembra , como tenho eu resi stido aos repetidos attaques , que du-
rante a minha carreira de capricho, para intcrrompel-a , ao encontro adver-
sos m’enviasîc ? Nao vOs n'esse longo caminho juncado d’espinhos de distan-
cia em distancia um pendão em trophco arvorado onde a Victoria escreveu
« Vence a innncencia a maldade , triumpha do vicio a virtude , da infomia
zomba a nobresa , da opulência a inópia escarnece , ao saber a ignorância
se curva , c muitas vezes o fraco o forte subjuga ? ! »

Nao vV-s ! .. te perguntei eu... como has de tu ver , se uma venda os olhos
te cega ! Ah ! e talvez que , se viras , conhecesses ; e talvez que, se conheceras,
mais justa fòras sempre , o te não enganaras á cerca do mérito , na protecçâo

guerra , que são teu oflicio , nquelln dar . ésta ao homem fazer !
Ora pois que durante os oito an nos de minha vida moral , porque nos pri —quinze foi ella quase apenas de nutrição , tenho luctado continuamente

contra a injusta perseguição , que , ou por engano , ou espontaneamente de
tao diversos modos me tens feito , cuja historia lo nao quero n'este escrip-
to lembrar , porque me seria forçoso avivar feridas , que o tempo vai come-
çando n curar , porque tao indispensável, como doloroso me seria com o pejo
da honra a face de rubro tingir ( tu sabes e mais alguém a quem me reliro,
c ao que alludo , (' quanto basta) o que em tudo tenho vencido , oxccpto

poder lindar uma auzcncia , que , se durante esses oito ânuos d'
periencia do mundo , posto que em parle sonsivel , era simultaneamente stiavi-
sada pelo nobresa de um capricho , que um santo amor tornava uma neces-
sidade , vai do dia 20 d'este Dezembro em diante em verdadeiro desterro

e na
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transfigurar-se , ao terminar essa carreira , que de balde quizeste tantas ve-
zos interromper mandando-mc a lei escrever uma these , ern cuja dedicató-
ria posso um monumento do gratidao estatuir , a quem a oíTeroccrei ? A «.
raizes donde brotei apoz uma vida fraca baver recebido , e o crescimento ft *,

tal ter completado ? A’s generosas defensoras dessa vida extenuada , sem cu-
jos mais que extremosos disvclos , mais que malernaes cuidados houvera pe-
recido , sem permittir-ine o prazer gozar de as conhecer , para as amar? (O'

meu Pai! 0' minhas Mais ! o amor d’este filho , que com indisivcl prazer
estes nomes , quando a v ós os dirige , pronuncia , é um fogo , que n’alma
a Naturesa lhe accendeo . e que a educação , que lhe destes , alimenta ; esse
fogo é a violência de uma paixão ; essa paixão me faz curvar resistindo á
força , com que para junto a vós me puxa ; e porque hei-de a tao natural
impulso resistir ? ! Eis o que incomprchcnsivel parece : é porque a Moral guer-
reia a Naturesa ; é porque a llonru vence Paixões : assim mo ensinastes , e
cm verdade assim é ; resignemo-nos por tanto á sorte adversa !) Aquem a
oflcrecerci ? A algum dos parentes , ou dos muitos amigos , a que sou de dif-
ferentes modos agradecido ? Não ; nao , maldita ; nem aos primeiros , nem
aos segundos ,' cujos nomes nem aqui escrevo , porque ao 1er cada urn d'el-
les a minha dedicatória , n'ella o seu sunporá estampado ; estes e aquelies todos
conhecem os meus sentimentos , nem o nome d’amigo poderiamos cu e elles
niutuamcntc trocar , se não conhecessem , que eu o sou , e o sentimento
d'.amizade não póde deixar de incluir ode gratidão ; todos elles , os primeiros
c os segundos n ão so se não oITendcráo , mas até louvarão , que , ofierècen-
do- t a , assim eu proceda.

Fosse em ti pois um engano , fosse uma maldade imperdoável , fosse cm
fim um sabio favor, porque a tua perseguição sem frustar o meu trabalho
os olhos me abrio , que na sociedade para o mundo devem olhar , acceita ,
recebe em oiïerenda as minhas prim ícias li Itera rias , ou com signal de perdão,
se por engano me perseguistes , e de o fazer estás hoje arrependida ; ou como
castigo , com que n generosidade de um vencedor escolhe punir-te , para
ensinar-te a ser no luturo mais prudente e mais justa para com quem , em
vez de perseguição , protecção deva antes merccer-te ; ou em fim como o
mais valioso galardã o , que em penhor de gratidão póde oflertar-te o ho-mem, a q u e m lizesto um inestimável lavor , de que elle carecia, que conhece,
e de «|fio se aproveitará. E quem sabe, sc nao foi esto o teu nnico fim ! ?

() .Infor.



INTROUUCÇAO.

Quod mihi hör» um
vidclur , probo.

(iemeos a Medicina e o primeiro ser da raça humana , a este nascer im-
perfeito e incapaz de curar de si proprio para viver c crescer , àqoello tocar
logo ao nascer a perfeição , e não carecer de cuidados alheios para
\ ar-se, g perseverar illesa ; a um ser subjeilo ao sem numero de necessida-
des , que emanando da vida a vida gaslao , c andar exposto á influencia
d’urna multidão d’agentes do destruição , ã outra zombar de todas as causas
dc devastação de qualquer cspecie , e ainda ser o instrumento de guerra c
extermínio de muitas delias ;, ao ultimo viver pouco c soffrer muito , à pri-
meira longos séculos perdurar , o aos homens de muitos males alliviar , tacs
são sem duvida algumas das principaes condições , que a Maluresa assignou
ã exislencia do Homem e da Medicina , seres na esscncia dessemelhantes ,
mas cada qual em seu genero obra prima , em cuja creação assaz cila mostrou
a excellencin de seu poder !

Cinco mil oitocentos o quarenta c quatro vozes , porque mais longe a tra-
dição remontar nao póde , e por isso n ã o pode o homem lambem sabe-lo,
aflirm ào os chamados sá bios , que os signos do Zodiaco tem o Sol visitado;
cincoenta e oito séculos oito lustros e quatro annos d’idade conta pois por
este calculo a Medicina , essa velha misteriosa , que a despeito d u m a longe-
vidade quase sem igual , senão no tempo , tem todavia continunmcnte sido
um emblema de mocidade em consequência dc mudanças , n ão em si pro-pria , porque em si propria é immutavel , mas nas extravagancias intellectuaes
dos homens, que tem presumido descortinar os arcanos até hoje impenetrá-
veis , que a constituem , e cuja sciencia parece , que a Naturcsa tem decre-
tado perpetuamente aos homens occultar !

Desde que o primeiro homem , dtpois de gosar saude , a primeira vez sof-
freo , a existê ncia da Medicina foi suspeitada ; desde esse momento cm di-
ante os acasos e algumas lembranças felizes , porque, a razão , ainda inculta ,
nao conhecia enlao o arido deserto das conjecturas , por onde hoje vaga er-
rante , forã o pouco n pouco aos homens ensinando , como suavisar os males ,
a que a vida os traz expostos , porém isto de um modo , a que hoje no
século das luzes se chama irracionalmente cmpirico, porque nesse tempo ainda
o-, fachos da rozao incendiados nao haviao sido.

Monopolio de Padres , ohjeclo dc odiosas controvérsias entre medicos e phi-
losophos , phnnU-nia de vas superstições , fonte d' ignobil fanatismo tudo foi
a Medicina nesses séculos do feiro , em que o homem , antes um aulho-
inalo , do que um ente racional , reputava um crime incxpiavcl , sen ão pela
morte , n substituição d’uni erro por uma verdade rocem descoberta !

Algum tempo depois começou a tnrnnr -so um pouco mais diapliano o denso ne-
voeiro , quo onlrepiinhfi nos ollms do homem o aos limites do horisonto »ci-entifico , que elle podiu lobrigar , uma veada assaz espessa o opaca para sor

conser-
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à vista impenetrável ; surgio da possibilidade o primeiro génio medico da an-
tiguidade no espirito do venerando Hippocrates , c a Medicina estreou en lâo
a forma do sciencia na intclligcncia humana.

Appareccrào successivamenle após Hippocrates Galeno , Boerhaave , Stall ,
Van-Ílelmon , Brown , Basori , o Broussais ; vociferou a tuba do enlhusias-
mo cada um destes famigerados nomes , cujo echo retumbou em todas as plagas
do mundo civilisado , porque cada um dolles um rcformndor , um inventor
significava ; cada um destes innovadoros metamorphoseou a seu grado a Me-
dicina , edificando sobro alicerces em parte novos . em parte roubados ás
ruinas do systema . precedente , que este havia por fim desmoronar , um novo
systema , imagem a seus olhos da verdade elevada ao fastigio da evidencia,
entre tanto que aos de outros evidencia só se mostrava e de sobejo na pro-
clamação da verdade , mas não na verdade dos princípios ; cada um destes
systemos , ou porque a novidade envolta no prestigio , que orna jymipre a
produeçao d’um genio , deslumbra mais, ou menos a razã o do homem , ou
porque a nitidez d’uma eloquência eminente , emovciulo vivamente , seduz
quase sempre ò convicção intelligcncias menos cautas contra os artif ícios da
dialectica , grangeou numerosos prosolylos , entro muitos dos quaes alguns si-
multaneamente preconios e modificadores das ideas de seus mestres , porque
o espirito d’ iunovaçao pareço innato e profundamente arraigado no coraçao do
homem , arvorados campeões se nrrojarao á liça , e dos peitos fazendo balu-
artes contra o choque violento das injuries do inimigo , com aguerrido valor
em defesa do pavilhão por seu chefe hasteado cm busca do tropheo com as
armas adversas suas armas encontrarão !

Qual porém tem sido o resultado de tão longas , qu ão calorosas pelejas cm
prol dos systemas , que as suscitarão ? Nenhum , força 6 dize-lo : foi o des-
tino dc um a sorte de todos. Cada qual esculpio cm caracteres indeleveis f >
nome dc seu autor nas paginas da hislorin da sciencia ; cada um chegou ã
eminê ncia do zenith da perfeiçã o nn opini ão de uns , o ao ver de outros la
mesmo estava profundamente sepultado n’um abismo de ignorâ ncia; cada qual
mereceo uma apothéose , mas cada um hem depressa foi lambem ferido por
um anathema ; muitos d’elles cm fim , senão todos , simulando um iminenso
foco do luz perenne para elucidar duvidas , que serão talvez eternas , quasi
como o clarão d’om meteoro , que tão repentino scintilla , quão subito sc
eclipsa , brevemente o fulgor perderã o , e se na voragem do tempo, onde tudo
perece , e para sempre se esconde , completo olvido ainda a campa lhes não
forma , os vesligios , quo dolles rcslão , quando a nllcnçao do quem
prova por via da mem ó ria vem occupar , d ahsurdos somente uma imagem
representão : e eis do todos elles o principio c o fim !

E scrû por ventura possivcl no estado actual da Medicina purificar d 'hypo-
theses um systema para bazca-lo em evidencias , que tornem unanime a opi-
nião de todos os medicos instru í dos ? Systema theorico seguramcnle n ão: lir-
memcnle o cremos , com pesar o deploramos I

O que é a Medicina ? A sciencia do homem e a arte dc o curar. O que
é o Homem ? Um composto de vida e maté ria. O que ó a Materia do ho-

K’ a substancia solida extensa o impenetrável , do que so compöo ésta
organisada , geralmenlo designada pelas palavras — corpo humano — ,

que podemos ver c tocar , sem com tudo a conhecer
que é Vida? Sc

os re-

inem ?
massa

em essencia ; mas o
na resposta quizormos mostrar , que estud á mos 1'hysiologia ,

poderemos dizer , que é uma substancia heterogenen da materia , que anima
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corpo , qua ä o principio , ou motel «I« lodo» o* plienomenoa orgâ nicos «

uni outras cou»M , que os mais crI« lues Physiologistes nos leem ensinado ;
porem sa quisermos diier o que è cila , dcíinil-a, a resposta ú nica, mais
clara e concisa , que podemos dar , é um doloroso — n ão sabemos — ou RIIU-}> lesmen(o — ignoramos. —1' por tanto essencialmcnte a Medicina uma sciencia composta de duas par-
tes mui distinclas a Anatomia c a Physiologie ; o pois que a naturesa da
matéria organisada , conscqucn temenie a Anatomia, ó ainda ignorada , assim
como a tida , pelo quo ta inbem a Physiologie , cvidenternenle d’islo resulte,
que a Physica o a Chimica organien , a Pathologie « a Tberapeutica, depen -
dê ncias das primeiras duas , a fortiori ignoradas devem lambem ser : e eis
n'esta ingénua confissão , infeliimenle verdadeira , expressa e peremptoriamente
demonstrada a causa , porque , em vez de urn ú nico e positivo , (em a ima-ginação dos homens phanlasiado uni tropel de systernas , cujas theories lluctu-
ando n um oceano d inceiicsa* , i|ue ineMiio n seus proprios autores pode»-
sem parecer prová veis , sinceramcnlc duvidamos.

Mas dever-se-ba por ventura entregar por issso ao esque:imento a Medi-
cina , eliminar do numero das sciencias a Tberapeutica , c abandonar à na-
turesa e ao acaso o homem , embora á existência lhe itnpozesse aquello coino
condição o sofrimento , a morte como fim ?

Serà mesmo impossí vel n’este estado dc confusão , ou melhor d’ ignorancia ,
concernente aos segredos da Medicina, ajudar por meio da acçdo d’agentes the-
rapeuticos n Naturesa a restabelecer no corpo do homem enfermo a harmo-
nia , em que a saude consiste , interrompida pela influencia da cau >a , que
à moléstia deu origern ? Nao: tanto nâo ousar íamos temerariamente atlirmar,
e alé do contrario estamos profundamente convencido.

A Naturesa , misterioso eui todos os ados funccionaos do organismo hu-
mano , é muda , é bem verdade , ãs interrogações do homem , que a razao
d'elles procura conhecer ; mas sc perlende ciosa da de suas obras a mais es-
tupenda , e da admiração infinita , que na contemplação do homem o mesmo
homem despcrla , para que nunca cesso , avida guardar para si só e unica a sci-
encia da maravilhosa urganisação o vida d esse ser por excellencia entre todos
os seres conhecidos do Universo , comtudo o nao condcmnou a lao completa
ignorâ ncia , que n;lo possa elle ter conhecimento do muitas das leis , que
presidem a conservação de sua propria vida , e por consequência de muitos
dos meios , dc que deve servir-se , para remediar aos males , qui
sequência de umu perturbação de saude ; a Naturesa í.illa , e falia
exprime-se alé corn sublime eloquência , mas é na observação dos fados , que
o homem pode somente escuta-la , e ouvi-la , porque è so por factos que
elle lhe indica as leis , que quer ensinar-lho ; è por consequência somente
a poitrriori , que éstas leis se podem conhecer ; ò por consequência someato
experimental , que urn systema se pódo organiser.

Feliz por tanto uqucllc , que por vans illusoes se nao deixar deslumbrar , pre-sumindo conhecer n'urn facto n ratio d’ellc , porque so assim se nao enganará!
Betnavenlurado aqmllo , que , profundo o escrupuloso observador , souber por
via d’uuia acertada clarificação deduzir íeis , a que (iclmcnte se deva ohcdcccr
na grande arção do rxercicio da Medicina , porquo so elle farã o que devo , o
é nec*»4Aiin fazer.

Se a Mcd í ririu é poia para o homem uma sciencia d'observaçAo , como , pelo
Tie acima deixamos dito , mostramos crer , a llouuropaihia devo ser pora n < > »

up são con-
bem alto,
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de iodo* os »yvtema» conhecido» na «cicnci /i AI|II <*IIC , <|110 mereça • preirftnci«,
porque é do lodos u <|nolle , quo l «* m por hates factos , quo a obfterviçao f < /

conhecer , quo a expeiienciu quotidiana erehros vexes confirma , e quo um es-
pirito eminentomente philosophic») c fecundo soube aproveitar o coordenar ,
antes do so omhrenliar no luhyrinllio das thcorias , undo ordinariamente a ra /So
se perde , mas a verdade so nflo descobre.

Samuel Hahnemann ,. a quem de tor sido Polria devo a Allcrnanlia ufanar- *« ,
foi o Medico para gloria do cujo nome a fortuna reservou a descoberta da lio—nuvopathin. Observando esto homem extraordiná rio , quo a acçao da quina , re -
conhecido especifico contra as febres intermittentes , perturbava o estado physiolo-
gico do indivíduo , quo a ella se submettesse , dando causa a phenouienos mui
semelhantes àquclles , que fazia no enfermo desapparocer , vislumbrou n’este in-
cidente o germon d’uuia nova Therapeutics , e procedendo im medialamente
á expcriencia , unica fonte limpa do todos os conhecimentos d’este genero , pôde
com certcsa convcnccr-se depois de vinte annos d’assiduo* e afanosos trabalhos ,
que a Ici dos semelhantes era a lei geral da Thcrapcutica. E'sta lei encerrava
um melhodo , mas Hahnemann nao satisfeito com 1er soincnle descoberto um
mcthodo , porque a descoberta do novo melhodo , um novo syslema lhe fazia
lobrigar , quiz lambem um syslema formar , c com eITeito formou-o.

Conhecer a moleslin , conhecer as virtudes mcdicinacs dos medicamentos , o
saber prcpara-los , bem como as doses, cm que convém administra-los, são, além
do conhecimento do melhodo , os princí pios sobre que devo , como bases , as-
sentar-se lodo o syslema dc curar.

Conhecer a moléstia , Hahuemann o linha aprendido estudando Puthologia ;
o modo de conhecer a virtude dos medicamentos , as experiências , que o de-
sengano h cerca da lei dos semelhantes o obrigou a faz ;r , necessariamente lh‘o
cnsin à rao ; a maneira porém de os preparar , o a quantidade , em que os devia
administrar , so n ão foi a ohscrvnçno que Ih’as mostrou , foi uma deducção
philosophies do seu melhodo , quo lli'us fez conhecer , o cujo acerto logo
depois a expcriencia também confirmou : logo possuindo Hahnemann o conhe-
cimento das bases dc um syslema, sobre cilas podia um systcma erigir, e com effei-
to o erigio, c á consideração dos medicos denominado — Homœ opalhia — o offereçeo.

Assim teve origem a Homœ opalhia ; para que nascesse e vivesse no orbe da
intelligencia humana , hem como quasi todas as demais verdades seien li ficas,
dc quo o acaso lhe fosse pai , e mai a observação , porque n’esta foi gerada ,
e àquellc deveo principio , tevo necessidade! Assim , hem como os demais sys-
temas anteriores , a uns pareceu immediatamenle melhor , que todos ; n outros
pelo contrario peior , que quantos creados haviáo sido , menos do um instante
bastou , para como tal a conceberem , c condcmnarcin : e em verdade , quando
a doutrina pbysiologica a inaudito furor cruento soltando redeas , sem respeito

a factos , nem a razões , nem a autoridades um por um aggrcdia com vc-
hemcncia todos os syslemas até enlâo conhecidos , o , sangue fazendo correr em
borbotões , n’um mar de sanguo parecia querer afoga-los , a Homœ opalhia nas-
cendo , e ferindo-lhe logo de morte os mais culminantes dogmas , devia nos
aniiuos condoídos d’aquella enorme devastação seguro e prompto asylo , bom
como implacável rancor nos espíritos pelo Broussaiismo fulminados , infallivcl-rnente encontrar: devia , sim , devia , dizemos nós , porque a cxperiencio nos
mostra cada dia , quo cm vez de so darem ao trabalho do estudar c examinar ,
corno convém , a* coisas novas , o que por nenhum outro meio so podem saber
c conhecer , os homens cm geral , o ordinariamente tanto uiais , quanto mais

nem
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instruidos , presumem , ao que parece , que o neu saber lern chegado ao n<c
plus ultra , c que por isso n ão devem um so instante hesitar cm declarer , <•
ate dogmaticamente alíirmar , se ó verdadeira , ou false aoisersuo , ou dou-
irina , que pela vez primeira n alteuçdo lhos occupa ; o o que ainda sobre ludo
admira , o ó para crer-so tão dtflicil , como para dizcr-sc desagradavel , ó quo
mesmo , depois que o tempo , a experiência o a razao com evidencia lhes mos-
Iráo , substituindo á origom do erro a fonte do acerto , a temeridade , com que
acreditá rao , o orgulho , esse«orgnlho tã o. . . impróprio , que os fez errar , exag-
gerando-se , começa por fazer-lhe* suspeitar , quo os seus juízos deviao scr in-fallivelmente verdadeiros , e , depravando-lhes •consciência , corroinpondo-lbes
a probidade , o subornando-lhes cmfiin a razáo, para quo a verdadeira convicção
dissimule com sophismns , que algumas vezes ainda a uns enganao , a outros per-
suadem , e até nos proprios autores muitas confundem , assim acaba !

Basta porém de censuras ; com cilas nem do leve pertendemos sustar as altas
funeçoes do ministério da razao do ninguém ; com cilas nuo queremos exprimir,
que os juisos dos outros dcv.1o nos nossos subordinar-se , nem tao pouco , que
so n’estes a verdade .-o encerra ; apenas aos nossos pensamentos queremos dar
franca publicidade , porque sempre assim fizemos acreditando , quo só assim de-
v íamos fazer : creia por tanto quem quizer crer na llomœ opalliia , reprove-a ,
quem quizer reprova-la , que nós, respeitando sempre as opiniocs, de quem res-
peito mereee , porque a vaidado nos ndo cega , e a modéstia noa permitte es-
timar os limites , em que a natureza nos encarcerou a intelligence , seguiremos
sempre os impulsos do nossa consciência ; preferiremos sempre as convicções
proprias ás alheias , porque o contrario até inconcebí vel nos parece ; prestaremos
seinpic inteiro credito aos factos , que testemunharmos sem prevenções ; e quando
por ventura argumentos , que a nossos olhos sejào faltos dc fundamento , e des-
pidos do caracter da evidencia , tendão a fazer-nos crer , que nfio vimos o que
do ter visto estamos certos, bem longe do modificarmos a nossa crença , rada
vez mais firmo n’ella , com segurança responderemos , quo argumentos sao pa-
lavras , o que palavras por maior estrondo , comqucsóem , nunca assás força
terão para abalar a Natureza , aluir-lhe os alicerces , desmorona-la , e precipitar
assim na destruição u harmonia infinita o imperturbá vel , que em cada um dc
sous actos com nilido esplendor se ostenta : argumentos sao palavras , que ex-
primem pensamentos ; pensamentos sao os juizos , que a razao forma compa-
rando ideas ; c as ideas dos homens , so algumas vezes sao realidades , muitas
e as mais d’ellas també m são verdadeiros phantasmas , prœcipue quando são b \ -polhcticas : cm lim so a isto nos objectarem , que os pensamentos o argumentos
dos homens instru ídos sao a expressão da scicncia . nós ainda responderemos ,
que os factos sao a voz da Natureza , c que, quando ésta e aquella mutuamente
se contradizem , o erro è sem duvida da primeira , porque — Nunqunm aliud
natura aliud sciencia dixit — .

Terminemos aqui a nossa introducção , jft talvez mais longa do que aos li-
mites d’uma these convcm , e declaremos com a ingenuidade , que caractérisa
a expressão de todos os nossos sentimentos , que nao é nosso fim sustentar n’elia
a9 idóasde Hahnemann , nem dc ninguém absolu ta mente , mas somente expor á
consideração, de quem nos 1er, o juizo singular , que fazemos á cerca da ilomœ o-Palhia : filiaremos por tanto na ordem , que melhor nos parecer , das asserções,
que serveru do hases a esto systems , e exprimindo o vnlor , que damos a cada
uma , reputando-a certa , ou somente prová vel , lielmcnto assim cumpriremos o
dever , quo no fazer ésta these simultaneamente nos impõe a consciência o u lei.
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Quod milii bonum
vidctur . prolx».

Derivada das gregas — homaeos , semelhante , e pathos , moléstia — a pa-
lavra Homœ opathia 6 o epillieto designativo do systema de curar , com que
Hahnemann enriqueceo a Medicina , porque o methodo deste systema consiste
na applicação de medicamentos , cuja virtude therapeutics modifica o orga-
nismo semelhantemente á potência , cuja acçío foi a causa occasional da mo-
léstia , que por influencia d’aquella se projccta dchcllur.

A lloincropathia diíTere essencial c cspecialmcntc das doutrinas clássicas no
modo de estudar e considerar as moléstias , no de estudar os medicamentos,
na maneira de os preparar , e na de os administrar , pelo que loca á quan-
tidade das doses ; sáo éstas as asserções , que encerrao os princí pios , que
lhe sao fundamento , a respeito de cujo valor vamos escrever.

Como deve o medico estudar no enfermo a moléstia, de que quer cura-lo,
de modo , que a comprehends , senão exactissimamcnte , ao menos tao hem ,
quanto for possivcl ? De uma unica maneira : examinando escrupulosamcnte ,
sem ommissaodo um só, todos os symptomas da moléstia , porque são aquelles a
verdadeira c unica expressão desta. Mas a causa occasional da moléstia não
6 de todos o principal conhecimento e mais necessário á razão , que quer
delia conceber perfeita a idea , para que possa concebe-la ? Nao , cremos nós ;
a causa occasional de uma moléstia nao póde , senão, representar a imagem ,
quando material , ou a idea , quando ahstracta , de uma potência , por in-
tervenção de cuja influencia a força activa , regente , ou animadora (como mais
agradar, ou convier chamar-se-lhe) da organisação , sendo modificada , se torna
assim a causa efficiente das alterações de sensação , funeção, ou materia , que
são para nós aquillo so , que a palavra moléstia designa. Conceber - pois ,
que o conhecimento da causa occasional de uma moléstia póde fazer conhe-
ce-la , ao nosso ver seria o mesmo , que presumir , que a visão «la com-
bustão da polvora , « jue carregasse uma peça «Partilharia , podia a um surdo
dar idea «lo estrondo , « jue 6 efleito da precipitação do ar no vacuo , que
áquclla succedeo.

Nos somos essencialmentc vitalista , mas sera sempre bom declarar , que
fazemos grande diiïercnça entre vitalismo e espiritualismo , posto « jue nem
espirito , nem vida conheçamos ; todavia observando o conhecendo , se por
acaso nos não illudimos , que um cadaver différé de um corpo vivo , o « jue
a diíTerença consiste em haver n’este aquillo , a « jue chamamos vida , igno-rando , se 6sta entidade 6 , ou nao matéria , nunca lhe chamaremos espirito ,
substancia, « jue a nossa razuo, j»or mais que se esforce , conceber nao j*ode,



para que não incorramos no vicio , que scvcramcnlc rcprehendemos «!»• fallar
en» toin aflirmativo , como quem conliccc a priori , d’aquillo , ouja existência
sómento , c essa mesma a posteriori , se póde conhecer , ainda que seja-
mos (orçado a dar-lhe um nome , que a designe , porque o somos n conhe-
cer-lhe a existência.

Yitalista pois , como nos dizemos , concebemos o homem um composto de
materia de diversos modos modificada e disposta pela sabia mao da Natu-
resa , conforme os uzos , a que tem de prestar-se , dotada das propriedades
communs a toda a materia , quer organica , quer inorgânica , e de outras
particulares somente á ultima , formando um corpo , a que uma potência «le
limitada duração , que denominamos vida , dá sensibilidade e movimento vo-
luntário. Um dos seres , quo forma parte desse grupo de indivíduos , cujo
todo è o Universo, tem o homem com muitos d'elles relações indispensáveis
de depcndencia , que o lornao influente e reciprocaincnto influenciado : como
corpo 6 por certos agentes materialinenlc . isto é , mechanica ou chimica-
mente modificado ; como vida 6 de outro modo , isto é , physiologicamente
influenciado. N este jogo d’acçôes reciprocas o homem é passivo de dous mo-
dos , pelo que diz respeito ao resultado das influencias , que sobre elle ope-
rão , por quanto lhes succédé , ou utilidade , ou damno para aquelle : for-
mão a somma das que obrao do primeiro modo todas as que alimentao , ou
curao ; são as que restáo , as causas occasionnes das moléstias.

Suppondo o homem n’um estado perfeitamente physiologico , e actuando sobre
eile um agente nocivo á saude , ou a vida ha-de ser sómente modificada pela
aeçao d’elle , e assim a moléstia será puramente dynanica , ou a materia .
séde d’ uma acção mechanica , ou chimica , ha-de também primitivnmente sof-
frer , o deste modo a moléstia será simultaneamente material c dynamica.

A duração d’aeçao das causas occasionaes das moléstias ( variavcl ; assim
umas obrao instantaneamente , outras por longo tempo : o efleilo secundário
d’éstas causas , a moléstia , primiltivo do d’aquellas , tornado causa efficiente
d’esta , é igualmente variavcl cm duração, mas independentemente d’n das
primeiras , por que apenas depende de sua propria naturesa : ergo a molés-
tia 0 um estado distincte , absolutamente independente da causa occasional ,
que o motivou , mais ou monos duradouro , e consistindo n'urtia modifica-
ção anormal de sensação fucnçáo, ou matéria , resultado necessário da perturbação
da potência , cuja acção mantém , quando è normal , a harmonia do organismo,
em outros termos — saude. —Eis o modo porque encaramos a moléstia e as causas de moléstia : bazeado
por tanto cm conccpçóes taes , repitamos , que o ú nico meio de conhecer uma
enfermidade á estudar cscrupulosamentc todos os svmptomas d'ella ; accres-
centemos . que o conhecimento da causa occasional , posto que muitas vezes
util , nunca á todavia necessário ao medico para poder curar a moléstia , e
tentemos demonstra-lo.

Perturba-se a saude , saiba-se , ou não se saiba por accasiao de que causa ,
por acção de que potência , succede-lhe a moléstia , e os symptomas a an-
nunciflo : nada harnais verdadeiro , nem positivo , nada mais constante , nem
infallivel , porque á acção da causa se segue o cfleito sempre : logo , se a •
um indiv íduo duas vezes , ou a dois indiv íduos uma vez uma mesma molés-
tia accommettiver , os svmptomas , que uma vez a manifestarem , outra vez
a devem caractcrisar também , porque as mesmas causas os mesmos elleitos
produzem sempre : logo , se grupos de symptomas , tão diversos em natu-
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rosa , quanto cm numero desiguacs, alterações de samlc exprimirem , as mo-
léstias , de quo forem elles expressão , iguaes lambem nao poderão ser , por-
que elícitos differentes sao sempre produzidos por causas differentes : logo a
moléstia , que não for julgada pela totalidade dos symptomas , não será total-
mente conhecida , nem convenientemente tractada. Será por ventura prová-
vel , será mesmo apenas razoavel reputar idênticas duas moléstias , em que
ha , c destinctamênte se obscrvào lezoes inteiramente diversas , só porque em
ambas uma , duas , ou très das principaes em certos orgaos , apparolbos, ou
systemassao idênticas , ou apenas semelhantes ? Nao 6 antes mais sensato suspeitar
pelo menos , que , embora cada lezao especial nao dependa de uma causa
occasional diversa, com tudo, sendo como ninguém ousará negar, cada uma
lezao destincta das outras e diversa em naturesa , no caso em que o lor ,
um grupo de lezóes ein certo numero , e de certa nuturesa , será também
diverso e não idêntico a outro grupo d’alteraçôes differentes e dessemelhantes?
Não nos parece apenas , Srs. Medicos , mais rosoavel , mais provável ; pare-
ce-nos certo, parece-nos evidente. Porque razao, depois de tantos séculos de
existência, e de tantos milhares de experiences, permanece a Therapeutica imas
só a que não tem por haze a experiencia pura ) e também a Pathologia ( mas
só a das classificações arbitrarias) ainda hoje envoltas e identificadas com ta-
manha confusão , quão grande talvez não fòra a coníuzao do cahos , embora
aos Pathologistas c Therapculas ignota já nao seja a realidade dos cspeci íicos?
E’ porque a Therapeutica , cuja baze nao for a experiencia pura , não será
senão a sciencia da ignorância , como adiante o mostraremos ; ó porque a ver-
dadeira Therapeutica ó a Therapeutica dos cspeciíicos; é porque a Therapeu-
tica dos cspeciíicos è uma consequência necessá ria da Pathologia das indivi-
dualidades mórbidas; é porque as individualidades mórbidas são uma verdade in-
contestá vel , que a totalidade e a diversidade dos symptomas , a especificidade
therapeutica , e ainda assympalhias e idiosyncrasias , prorsùs sine mente sona ,
peremptoriamente demonstrao.

Antes que Hahnemann ensinasse aos medicos o modo , porque se póde for-
mar a idea mais cxacta, que ó possível formar-se , das moléstias , os autores
das nosologias , parece , que á porfia se empenhavao em confundir cada vez
mais as ideas actuaes do tempo , em que vivido ; cada um a seu prazer esta-
belecia difforenças sem fundamento ; cada um descrevia uma moléstia de muitos
modos , caracterisada por symptomas mui diversos , e terminava a sua des-
cripçao , confessando ingenuamente , que o numero dos symptomas indicados
podia ainda soffrcr augmento, ou diminuição em casos particulares, segundo
as idiosycrasias individuaes , e a susceplibilidade das sympathias &c. ; cada
um empregava para combater as enfermidades medicamentos, que não conhe-cia , senão porque alguém antes houvera a ílirmado, que tal medicamento cu-
rava tal moléstia , ou porque depois de tentar lodos os meios ensinados sem
proveito , ao acaso um novo experimentava , a cuja applicação se seguia a
cura do doente , feliz , porque a Providencia permittira , que a escolha acer-
tasse !

Qual porém podia ser o resultado de tamanha irracionalidade , tanto
Pathologia , como em Therapeutica ? Nenhuma , senão a desordem o o erro ,
porque huvendo a mania de dar o mesmo nome a moléstias desiguaes , além
de ser ainda cada uma de per si variavel , sem typo certo , as classificações
bazeadas sobre incertezas só á con í uzao e á desordem se podem equiparar :
por outro lado , fazendo depender o tractamento do nome da moléstia , por

em



quanto assegura a doutrina clássica , que sem diagnostico corto não póde
haver tractamonto raxoavel , o o diagnostico parece nao ter per firn , senao a
denominação da moléstia , segue-so infullivelmcnte , que ordenando-se o mesmo
tractamonto contra moléstias diversas , so commette um erro , que nflo póde
ser , sonúo damnoso ao enformo.

Eis , no que acabamos do dizer , n ã o um prognostico , que queiramos de-
duzir do princí pios , quo arbitrariamente estabelecêssemos , porém verdades ,
quo a obsetvaçao , as obras e os autores lodos concordes attestão ; e quem
n’o-lo negará ? Qual é a obra classica, na qual sc nao encontra os defeitos,
de que fal íamos , qual o medico , cuja pratica os nao confirma ? Nenhuma,
nenhum ; e nem uma , por que nenhuma das primeiras ensina a distinguir ,
como convém , as moléstias umas das outras , nem o tractamonto , que a
cada uma se devo applicar , nem outro , por quo nenhum dos últimos , que
aos preceitos d'aqueilas obedecer , poderá deixar d’obter os resultados infal-
livcis da pratica errónea , que segue. D isto se deduz por tanto com criden-
cia, que, se o mesmo tractamonto náo produz em dois, ou mais casos, igual
resultado , é por que as moléstias , contra que foi empregado , cráo dif-
ferentes ; e como a difTurcnça das moléstias nao se póde conhecer perfeita-
mente , senao pela totalidade dos symptomas , porque nao hn outros pheno-
menos , que constituao a expressão das alterações , cm que aquellas con-
sistem , senão estes , segue-se com a mesmo evidencia , que um so d’el-
les se n áo deve despresar , por que cada um tem uma significação especial,
que é necessá rio conhecer. Deus et Natura nihil facinnt frustra !

Concluamos pois o que lemos a dizer a este respeito , observando , que cm vez
d’attribuir com tom de cerlcsa certos phenomenos mórbidos a sympalhias ,
idiosyncrasias &c. , palavras mislicas , como a atlraçáo em Astronomia , es-
pirito em Metaphysics , nffinidade em Chimica &c , e despresa- Ios no exame
dos doentes, para curar-lhes as moléstias , seria melhor , banindo da scien-
cia essas palavras , porque ainda que signifiquem realidades , nos casos , a
que nos referimos, para a iiitelligencia do medico sao cilas iguaés ao nada ,
e por consequê ncia de nada a idea de um nada lhes podo servir ,
nos sobre tudo para poder allribuir-sc-lhcs cffoitos do uma força , que para
serem causas impreterivelmente devem 1er , mas quo se lhes nao conhece , e
consequentemente aífirmar-se, que existe, ó com certeza impossível , estudar,
como Hahnemann ensinou , as virtudes thcrapeuticas dos medicamentos, para
que, quando seja prneizo curar uma moléstia , depois d’estudada tao hem ,
como for poss í vel , se empregue contra cila com conhecimento do

c mo-

que se
faz , e não ao acaso , um medicamento homeopathico , por que quando o
medicamento o certas condições reú no ésla qualidade, nao ha sympalhias,
idiosyncrasias , que opponhâo resistência á acçao profícua , que ello infalli-
vclmentc produzirá , com tanto que a moléstia seja ainda curável.

As causas occasionaes das moléstias , ou olnao instantaneamente , c apoz
a sua acçáo a moléstia permanece , ou cm arção por muito tempo , depois
que ésla so formou , ambas coincidem , dissemos antes. Supponha-so o pri-
meiro caso ; v. g. uma pneumonia aguda , que tivesse por causa occasional
a impressão repentina de um ar mui IVio no corpo do um indiv íduo , a
quem uma mui elevada temperatura fizesse estar cm copiosa transpiração :
chega o medico á cabeceira do doente , examina-o , reconhece uma inllamnçao
aguda nos pulmões , e sabe , que lhe foi causa occasional , a que acima
determiná mos. Como deve elle obrar u’eslo caso ? Combaterá pelos

nem

meios ,



que a sua Medicina lho indica , as alterações mórbida» , que o» symptômes
lhe fiierom conhecer , porque são cilas a moléstia , e ó a moléstia o que
je deve extinguir, porque, é a moléstia o mui, quo so quer destruir , e
cujas consequent ias evitar : n ão combaterá a causa occasional , porque nem
cila é a molcstin , nem obra ainda , nein existo ja : empregará um fim os
mesmos meios , de quo se serviria , sc a mol éstia , embora houvesse pro-
vindo d'outra causa occasional , sc manifestasse com tudo polos mesmos symp-
tômes , porque so estes sao a expressão d'aquella , sendo iguacs cm dois
casos, quer no mesmo, quer em differentes indiv íduos , 09 estados , que re-
présenta «} , lambem sao necessariamente iguacs , o consequentemente a po-
tê ncia , que um dcllcs modifica deste ou d’aquelle modo, modificará também
igualmentc o outro.

Figure-se agora a hypothèse d'uma moléstia , tendo por causa occasional
a acçiío permanente d'uin agente qualquer nociva à saude ; v. g. uma in-..'nsissirna œ sophagite , complicada com uma ferida jà cm suppuraçao , em con-
sequê ncia do contacto de um osso demorado por très dias no canal , que
suppomos séde da inflammação; tolle causam ! tolle causam ! bradoria a Me-
dicina pbysiologica , e sem duvida com muita rozão , por que a duração d um
effcito , consequência necessá ria d’aeçao d’uma causa , ha-de infallivelinente ser
constante , em quanto aquella não cessar , c por isso o corpo estranho devia
quanto antes remover-se ; mas é isto bastante para curar o moléstia , ou
melhor ainda pode-se dizer , que a subtraeção do osso neste caso , acçao de
consequê ncia puramente negativa , curaria total , ou mesmo parcialmenle a mo-
l éstia! Nem apenas exprimir , que algucm o creia , ousamos , porque de haver
olguem , que o crcin , duvidamos. Este ó sem duvida um dos casos, cm que
o conhecimento da causa occasional é ulil , é hem verdade , e a remoção delia
necessá ria ; porém a moléstia , que é o complexo formado pela inilammação,
solução de continuidade, suppuraçao , &c. , contra cuja duração e progresso,
se o medico n ão empregar a acçao de substancias , que lenhão a virtude de
excitar a vida á rcacçno , quo neutralise a ncçao , a que esses phenomenos
morbidos suecederao , caque ainda devem n duração , ha-de impreterivelmente
aggravar-se , porque o aggravo de uma moléstia é sempre o que inevitavel-
mente resulta d’ahandona-la à discri ção da naturosa , quando a naturesa , que
aqui n ão é, senão a mesma vida , csponlanca , ou necessariamente não póde ,
desde que a moléstia adquirio um certo gráo d’intensidade . sem a interven -
ção de uma potê ncia estranha, reganhar o equilíbrio entre si e a organisa-
çâo , que outra potência semelhante lho fez perder. D’islo se deduz ainda
uma prova da nossa primeira asserção a respeito dos meios de estudar uma
moléstia para conhece-la ; e na verdade , se apoz a remoção da causa oc-
casional a enfermidade perseverou , restando ésla a dissipar-so , necessá rio é
evidentemente conhece-la , e por consequê ncia esludar-lhe ossymptomas, por
quanto sao estes e nada mais a expressão d’quella , o que peremptoriamente
»c demonstra , dizendo , que 6o fosse possivcl haver moléstia sem symptouias,
qualquer que fosse, não se conheceria.

Estabeleçamos cm fim uma terceira supposiçflo , que com quanto não dif-fira essencialmcnte d'uma das primeiras , com tudo se não sobe , a qual delias
é igual ; 6 o caso dc uma moléstia , a que se attribue como causa occasional
um miasma ou um virus ; v. g. umn febre intermittente , a syphilis , &c. Em
primeiro lugar o que sûo v írus o miasmas ? Quanto aos primeiros , senão
foreur confundidos com puz , cumo muitas vezes occonlcco , n ão conhecemos
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palavra » , quo onsinmn à raifto , qual A a idea real , que dellri devo ton
ceber ; por quanto uma substancia subtil « mperceplivel é substancia, de que,
a alo sor uma idea abstracto d’exislcncia sem subjcilo d’inho»ao , qun é re-
almente uma chimera , outra se nao póJe formar: os miasmas e*lao no mesum
caso , e por isso sem negarmos a ralidade de tacs entidades , nem tao pouco
a inlluencia , que se lires attriUuo , diremos com tudo, que , ignorando a sua
naturesa, e o modo por queobr.io , o saber, que uma moléstia teve cau > u oc-
casional n’aeçûo déliés , de nonbum proveito pòde ser ao medico para d’alii
inferir , que este tractarncnto convém , u aquellc , ou 6 in ú til , ou nocivo.

Consideremos a questão ainda por outro modo ; supposta uma enfermi-
dade com causa occasional em uma d'quellas entidades , operao éstas como
no ultimo caso das primeiras duas hypotheses , isto ó sobredura a acçao mór-
bida à formação da moléstia , ou como no primeiro , isto ó , actuao ellas
instantaneamente , e depois são consumidas , ou expcllidns da organisa.çao ,
perseverando a moléstia? E' duvida, que ainda a scicncia náosolvoo; mas felizmente
6 duvida, cuja soluçáo nada pódo approveiiar á practica da Medicina , no es-
tado actual da scicncia , porque , se os miasmas e os virus sao causas oc-
casionacs do primeiro genero , depois que deixdo de obrar como tacs , nao se
extingue por isso a moléstia ; se obrão como os do segundo , sendo impos-
sível couliecer-llies a naturesa , e por isso a duraçdo , impossí vel se torna tain-
bem deduzir do coubccimento de sua existê ncia somente o dos meios proprios
para anniquila-las.

Cumpre agora fallar da causa efficiente das moléstias , que , segundo o nosso
modo de pensar , e como já o declará mos , é a perturbação dacçáo normal
da vida. Para sustentar ésla asserção, acreditamos bastante dizer , que , se õ
absolulamento impossí vel conceber anormal a acçao da vida , quando a organi-
sação e o funccionalismo orgâ nico nada tem de anormal , do mesmo modo
impossí vel è conceber a menor alteração funcciona! ou organic» , sem ser ella
cfTcito necessá rio de uma perturbação, ou irregularidade da acçao normal da
vida. Eis pois a causa de moléstia , que- convinha perfeilamenle conhecer ,
por que 6 de tal naturesa , que destruída , teria por efTeito necessá rio c im-
mediaio a substituição da enfermidade pela saude ; mas eis também infeliz-
mente a causa , cuja naturesa nem se pôde aclualmcnlo conhecer , nem tal-
vez uin dia na immensidade do futuro , por quo em quanto se nao conhecer
o que 6 vida em esscncia , de certo se não poderá conhecer o que em es-
sência ó alteraçao da acçao normal da vida.

Eis pois , se nos não enganamos , traçado em brevo o quadro actual da
Pathologie para os medicos de todas as seitas ; estudar escrupulosamente todos
os symptomas , porque sao clics e nada ruais para o medico os interpretes
das moléstias , cis ú nica c somente o que o medico aprendo estudando Pa -thologia ; eis o unico meio, que elle possuo para conhecer , que um indi-
v íduo está doente ; cis da moléstia o que unicamente elle pódo conhecer ,
e nada mais !

Siniilia sirnilibus curanlur , ó n lei geral de Tlicrapculica , que constituo
o metbodo do syslema bomeopatliico.

E’ sem a menor duvida incontestá vel , que lodo o agonio Ihcrapcutico da
qualquer naturesa , que seja , modifica physiologicamcnlo o organismo hu-mano , por, quo so nssim não fôra , nenhuma moléstia poderia por ciTeilo d *ac-
çflo do qualquer substancia tal ser desfeita : d’aqui se segue portanto , que
nenhum medicamento ha , que nao seja um verdadeiro agente morbido, a cuja



arção possa uma moléstia succéder ; o esta deducçfto mai* que evi Jenlrmente rn-
MIU , mais quo impcriosanienle i ni pou no medico o dever du obrar coin rir-
cum-pocçao lia pretcripçfln do Iiiedicuinchlo , I|UU para combater qualquer mu*

ie»lia empregar , para quo n acçao dullu eut tn du ulil , nocenlo to nao
lorao.

Estabelecido pois o principio « a cura do uma mole-lin dynamic* 4 sempre
o efleito d’aeçao phvsiologica do um medicamento » B3gue-se, que, so »c co-
nhecesse perfeilamenlo a acçáo anormal do principio vilal , lauto ein natu*

re>a como cm modo , e o mesmo acontecesse a respeito da do medicamento,
conhecer-se-hia lambem infallivol c indubitavelmente o melhodo unico ( ou
os métbodos , sendo possível obter-se o mesmo lim por mais dc um ) pelo
qual se pòde fazer succéder á acçao dc um ageute tbnrapcutico a cura do
uma moléstia , o o conhecimento desse mcthodo , pertencendo á classe das
theories , pouparia & rnzao dos medicos as divagações pelo lerrilorio do ideal
para provarem a priori aquillo, quu absolutamente nao podcin conhecer , se-
não a postiori , daria fím äs controvérsias , quo deriváo, ou da ignorâ ncia
dc qual 6 melhor , ou do capricho dc sustentar , que um é aos outros pre-
ferí vel , e em lim assignaria o termo á necessidade , impretcrivcl , porque
a aciencia das razões falta , do recorrer às enfadonhas c laboriosas experi-
ências para traduzir pela observação as phrases sentcnciosas , que nos factos
a Natures* sempre unisonas exprime , quando ó interrogada por uma intel-
ligence , que sabe comprehendc-la c interpreta— Ia ; mas in íelizmente aquillo
é impossível , e somente isto 6 que tem lugar , por quanto é somente á
posteriori , que hoje se sabe curar uma mol éstia , quer pelo melhodo dos
semelhantes , quer pelo dos não semelhantes.

O acaso , como dissemos na introdueçao, fez conhecer a Hahnemann , que
a acçáo da quina perturbava o estado physiologico do qualquer indiv íduo ,
dando origem a plienoinenos morbides intermittentes semelhantes àquelles, que,
constituindo o estado palhologico du qualquer enfermo , como especifico fazia
desapparecer. Convencido da verdade deste facto , o grande reformador da
Medicina mui judiciosamente suspeitou , que a quina talvez nao fosse um agente
tbernpculico singular , a que a Naturesn por cxcepçáo exclusivamente devol-
vesse a potência dc fazer desenvolver n 'uin indiv íduo sao uma moléstia se-
melhante òquclla , que n’um enfermo faziu dissipar ; pelo contrario obser-
vando , que a Naturesa sá bia c prudente é em tudo , nem podia deixar do
siô-lo , para que nas obras da creaçao pudesse baver a harmonia cm todo o
sempre admiravcl , que a razão do homem, ninda que se force a n ão que-
re-lo , a todo o instante irrecusavelmente reconhece , melbodica , systematica ,
com mais probabiliJade acreditou antes , que ein vez d'uma singularidade é- ta
coincidência doinasiadamcntc notá vel talvez dependesse de uma lei geral , e
que embora a ignorâ ncia do porquê , a condicção necessá ria , para que uma
cura pudesse opcrar-sc pela acçao do um medicamento , fosse o haver nello
a virtude de produzir desarranjos morbidos semelhantes aos que pódo fazer
dissipar provocados por causa diversa. Interrogar pois a Natures* , examinar
aconncxao , que lia entre a acçao dos medicamento» nos dois estados , em qoe
o homem pode tiver, e verificar em lim , se lia , e se é possível conhece-lo»,
especí ficos tbornpoutico* , hern como os lia morbidos , porque se ésta su»-
peita se converter em realidodo a Medicina dos especifico- , quando nio -rja
a unica verdadriroiuciite digna deste nome, ha -de ao menos ser « melhor
e ruais certa do lodos , lia-do ao» m íseros doentes poupar longos tormentos .



ha-do ainda , além do desfazer os perigos inhérentes äs moléstias curáveis, ovi-
tar os damnos e riscos faines , que aos das enfermidades os tractamentos in-
irracionaes accumula© , em sua suliliiue inlelligencia tanto emprebendeo Hahne-mann , e por uma rara sagacidade inspirado em curto lapso do tempo a Na-
tures» forçou por factos a confessar-lho , o d’entâo data a pratica da Medi-
cina dos cspccilicos por systomn exclusivo.

l'ara chegar por tanto a este fim Hahnemann experimentou cm si mesmo,
cm todos os membros de sua fam í lia o pessoas de sua amisade , em cujas
almas pôde arraigar o sentimento de dedicação oo hem da humanidade op-pressa pelo soflrimento das moléstias , um grande numero de medicamentos,
de cuja applicação convenientcinente feita em casos de enfermidades caracle-risadas por symplowas semelhantes aos effeilos secund á rios dos medicamentos
empregados , obteve resultados portentosos (solYra - se , que , cm atten çao ao
estado da Medicina d’enlao , assim exprimamos um phrnomeno , posto que
considerado ahsolutamcnte nada oflTereça do maravilhoso ) na cura de molés-tias agudas recentes , pelo que respeita á rapidez c segurança , c na das chro-nicas tao seguros , posto que mais lentos.

E’stas asserções exprimem factos incontestáveis , que de certo tem uma razao
iheorica , mas qual cila seja , eis o escolho, cm quo embalem qunso todas as
verdades das scicucias , posto que positivas , chamadas hypotbelicas ; todavia
como a razao do homem , que as estuda , parece nâo contentar-se, sem pelo
menos raciocinar a respeito da explicação dos factos , que observo , o desco-bridor da Uomoeopalhia disse o que lhe parecia mais prová vel á cerco do í nçto
cm questão , mas com a circumspecção , que sc observa nas palavras de um
homem instru í do e sensato , nao só não asseverou , que o seu juizo era infal-livel , ao contrario porcin exprimi © , que linha em pouco a explicação bypothe-
lica dos factos , e na verdade o reconheccl -a , ou nâo , de nenhum modo poda
modificar a lei , que os rege , influir sobre a regularidade de produeçáo d 'elles.
Hahnemann assim se expressou na 28 * proposição do seu Organon « Comino
cette loi thérapeutique de la nature se manifeste hautement dans tous les essais
purs , et dans toutes les expériences sur les résultats desquelles on peut compter,
que par consequent le fait est positif , peu nos importe la théorie scientifique
de la maniè re dont il a lieu, J'ntt.iche peu de prix aux explications , que l’on
pourrait essayer d’en donner. Cependant celle qui suit me semble ê tre la plus
vraisemblable , parce qu’elle repose uniquement sur des données fournies par
l'expérience » e apoz é? ta continua na seguinte dizendo , que sendo a divisa
do medicamento homœ opalhico o virtude de provocar phenomenos morbidos se-
melhantes ã quclles , cm que n molcslia consiste , parece prová vel , que, para
que o orgâo ou orgaos aiïeclados possao ser modificados pela neçao do nWdi-
camcnlo , deixem do sofircr a modificação produzida pela causa da molcslia ,
porque cm verdade parece dilïiculloso conceber , quo um mesmo orgâo soffra si-
multaneamente duns moléstias semelhantes , distinctas, c que substitu í da a mo-
l éstia primitiva pela modificação provinda da inlluencia do medicamento , n quoi
é sempre tao levo , que a natureza sem necessidade dc soccorros estranhos por
meio do uma rcacçâo prompt« e espontaneamente debella , a cura se opera assim
fácil c radicalmente.

Eis o juizo de Hahnemann ã cerca do modo, por que à molcslia succédé a
por cfiei lo da acçôo do medicamento homœ opalhico ; porém nós, quo nem

mesmo o probabilidade , que ii’elle Hahnemann acha , encontramos apenas ,
cohérente com o nosso modo do proceder confessauio-lo com franqueza ; por

cura
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quinto , «o 6 loi geral , i|tio uma moléstia so extingua por effeilo da invasã o d«
outra semelhante , com tanto quo um pouco mais intensa , nao concebemos, por
que »ingularidudo nao ha-de o mesmo accon tecer com a producçoo de uma mo-
léstia dessemelhante; o embora so nos responda , ( juo alóui da semelhan ça entre
a moléstia primitiva , e a quo o medicamento liomœ opatliico provoca , lia de
mais a identidade do séde , insistimos ainda , sem todavia negar a iniluencia ,
que 6sla circumstancia possa ter , cm manifestar a nossa duvida , porquo nein
a ultima , nem u .nltas reunidas as condiçoes , do quo fal íamos , vestem do
evidencia a asserção , quo discutimos ; alórn disto accresce , que se nao dá
na theorin do Hahnemann apreço á dilTerença , quo ha , entre os estados
physiologico e palhologico , e nós acreditamos , que ao menos nao 6 irracio-
nal su p por , quo ésta dilTerença influa sobro o modo d'aeçao do medicamento ,
pois quo ó mui prová vel , senão certo , quo , para quo um medicamento obre
d'este ou d’uquello modo , ou melhor , para que à acçüo d'elle se siga este ,
ou aquelle effeito , é necessá rio , que a orgunisaçao em geral , ou em par-
ticular , se ache n’este , ou n'aquelle estado , o por consequência , que se
um agente thcrapeulico indue de certo modo sobre a organisaçáo em certo
estado , em estado opposto a este , aquelle produza uin cfTeilo opposto ao
primeiro.

Seja por tanto , qual for , a razão d’aeçao dos medicamentos bomœ opathi-
cos , quer seja cila a mesma , tanto no estado palhologico , como no phy-
siologico , quer diversa ent ambos elles , o que ó certo , c do que nao po-
demos duvidar , é , que o medicamento especifico de uma moléstia é aquelle ,
por effeito do cuja acçao o estado physiologico de um indiv í duo se perturba ,
tornando-se morbido semelha ole meu le ao da moléstia , que por influencia do
inesmo pôde ser curada.

Terminaremos pois o que diz respeito á lei dos semelhantes , dizendo , que
reputamos a todos prefer í vel o melhodo homccopatliico , isto é , o dos espe-
cí ficos , por que embora desconheçamos , em que consista a especificidade dos
medicamentos , e o modo , pelo qual exercem a sua acçfio , com tudo co-
nhecemos , que náo ha medicamentos do acção tdo certa , como os d 'ésta classe ,
de resultados tá o seguros e preciosos , como os hotnoeopalbicos , em prova
do que lembramos , que nao ha discí pulo , partidista , e até mesmo cnlhu-
siasta de alguma das cscholas franceza . italiana , ou ingleza , que menospre-
ze o emprego dos específicos , embora com elles misture os seus indispen-
sá veis antiphlogislicos , contra-stimulanlcs &c. , convencido de que o seu me-
lhodo geral de tractamenlo é de per si so impotente contra certas molés-
tias , que só por influencia dos primeiros , e de nenhum outro , podem ser
cxlinctas : em fim nós (olgamos em dizer , que ainda não conhecemos um só me-
dico instru í do o probo d'aquelles , a quem temos faltado a respeito , ou cujas
obras lemos lido , que toquem na questão , que ingenuamente n ão confessem ,
que llahnomann fez inestimá veis serviços á Medicina na descoberta de gran-
de numero d’espccilicos , que antes d’elle jaziao confundidos nas Matérias Me-
dicas com as vogas denominações de tonicos excitantes &c. &c.

Parece-nos tão obvio o ser a experiência pura , isto è , n experimentação
do» medicamentos no homem são , o ú nico meio , pelo qual se póde haver
com certeza conhecimento da acçao das substancias therapculicas , quo julga-
mos cm verdade , so náo occioso , pelo menos desnecessário para provar a
verdade d’èsto asserção , quanto em favor d’elln possamos dizer.



lia ( nrto fal í amos do* meios mcchaoico* ) modifica (diyiiologicimeiitr a or-
ganisaçâo do animal enfermo , como anles estnbvlecémos ; e como Ioda ;i mo—«lilicaç.10 physiologicn na orgnnisoçao , excepto uquella , que desfaz uma moléstia ,
ó moléstia , é incontestá vel , que a acçno de um medicamento , que nao cu-
rar uma enfermidade , dará causa a novos phenomenos morbidos , c assim
o medico, que lhes nao conheça a origem , crerá , que o moléstia , progre-
dindo , se manifesta por maior numero de symplomas , empregará novos me-
dicamentos , e se estes obrarem como o primeiro , perseverando no erro ,
nao só nao opporá obstáculo ao progresso du doença primordial , mas airida
a deixará lornar-sc mais grave , quer pela intensidade , que lho prové m da
antiguidade , quer pelas complicações , que résulta «» de um tal tractamenlo.

A humanidade e o bom senso exigem pois , que o verdadeiro medico te-
nha consciência do que faz no exercício da tao nobre , quío delicada pro-
fissão sua ; o se a Nalurcsa subjeilou o homem enfermo á necessidade itn-
prelcrivel de expor-se ás arriscadas consequências d’aeçao de agonies , que. se
em certos casos podem os solTrimcnlos extinguir- lhe , lambem podem oggra-
var -lhos , e oulros novos procurar-lhe , ( mais que manifesta , e mais que
urgente a necessidade , qu <*. lem o medico de descriminar entre lodos os phe-nomenos morbidos os que sâo expressão da moléstia principal d’aquclles , que
sào product« de um errado tractamenlo. Haverá por ventura medico ins-
truido , que desconheça ésta verdade , o nào tema o remorso d’expor ao pe-
rigo eminente , que de um tractamenlo barbaro pende sobre a vida do seu se-
melhante , esse infeliz , cuja afilicçáo aos ouvidos e a arte lhe brada « so-
corro! ? » lngenumente cremos , que nfio , e bem pelo contrario estamos con-
vencido , de que um so medico instruido nao ba , que não clame contra o
abuso no emprego de medicamentos , cuja influencia pódc ser de consequê n-
cias funestas ; um so além «le instruido , probo , que nao trabalhe conlinuu-
inente por ceifar da Medicina os abusos o imperfeições , quo ainda boje su-
pcrnhundao n’clla ; que com avidez se nao aproveite dos ensejos , que a
razão , a observação , ou ambas juntas llic oflereçâo para expellir da seien -
cia um erro , e encher a lacuna , que elle deixa , por urna verdade inesti-
m á vel , onde a certeza d’aqurlla e o interos-e da buinanidado , uma a par
do outro simultaneamente brilhem , e n’ella o medico se espelhe: a expe-
rience pura constitue un » d'esses ensejos ; cumpre pois , que os medicos delle
se aproveitem , para poupar á Theropeulica ordinaria as ásperas censuras, que
quolidiunamcnlu os â nimos conscios de sua imperfeição contra ella dirigem , e
lirmar com o caracter da certeza os conhecimentos c regras , cujo todo esse
nome designa.

Assim como cada um «los agentes csscncialmcnle morbidos tem um modo
particular d’acçflo , e a exerce dentro de certos limites , e de preferencia so-
bre certo , ou certas partes «lo organisaçfto , do mesmo modo os medicamentos

uniformemente modilicao physiologicamente o organismo em casos ccr-sempre
tos. Os medicamentos sao empregados , porque o estado palhologico actual
de* um indiv í duo exige a acção do um agente d’aquella natureza , para «lis-

ésta acçao deve sempre ser tal , que se limite á producçío dosipar-se , mas
efieilo apenas necessá rio ; por quanto embora possua muitos vezes um me-
dicamento a virtude de curar certa* alterações m órbidas em certos casos ,
n'outros, em que a moléstia conste apenas d'algumas d’éssas alterações , mas
nao da reunião de to«lus as que devem formar o grupo , entre o qual e o
das que a acç<1o do medicamento produz , haja hoimcopalhicidade , ao efleito
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Jo meJifttiif nto se hfto-Jr »rguir .i » ultima* , que ahm de pojrrrm •rr à»»

iiiB.-W' de per » i tot , pudern sind « complicar a iiiulrtlia pnuinra , loru*r- lb* »
cur« mats dilVicil , r algumn* vezc* talvez dt; Indo in poiiuvel. O que du * -
mot d’tcçao de um medicamento , que póde »er ulil cm parle , com mais raxao
diremos d'aquelle , que nao puder 1er , sen ão uma induenria noma ; e pois
que H'UIII enfermo nunca se poderá distinguir o que è a moléstia , que sc
quer curar , do quo ó eiïeito nocivo do um medicamento empregado , sem
prévio conhecimento de lodos os de que elle póde ser causa , a experimenta*
dos medicamentos no homem sflo , unico meio , pelo qual o medico póde ad-
quirir aquelle conhecimento , é indispensá vel a lodo o indiv íduo , cuja mis-
são for o exercício da Medicina , e que cm vez do verdadeiro medico ,
menos Wo bom , como se pode actualmcnte sô- lo , n úo quizer ser antes um
llagello da humanidade , e sohre tudo na occasi úo , em « jue de uui outro (1a-
gello está cila a perseguição sofirendo ja.

Terminaremos o que julgamos necessário dizer cm favor da experieneia pu-
ra , transcrevendo aqui algumas palavras de Duringe , que nao pôde ser sus-
peito , por que sc com sinceridade fez justiça ao que achou bom na Ho-
inœ opathia , também lhe nao poupou censuras no que lhe pareceo máo « Les
homœ opathisles, diz elle em sua obra intitulada — De 1'Homoeopathic , nouveau
système en Médecine , ses avantages , et ses dangers — pag. 80 ultimo periodo >»

à mon avis , ont une grande supériorité sur les autres médecins , en ce que ,
d’après les principes de l'Iloinoeopathie , on ne peut faire usage d’un seul re-
mède , sans en connaître , autant que possible , toutes les propriétés , et dans
toutes les circonstances.

Loin de mépriser leurs travaux , il faut nous hater d’en profiter ; il faut
les suivre et les imiter dans cette vaste carrière des expérimentations thé rapeu-

I tiques.

O

OU AO

Riche de ces nouvelles connaissances , la Médecine rationelle marchera d’un
pas plus ferme , et arrivera plus sû rement et plus promptement au but , qu’elle
sc propose d’atteindre.

Entremos na questäo das doses. Em primeiro lugar , é por ventura pos-
sível attenuar tao consideravelmente, cornou assegurão os homœ opathas.-os medi-
camentos , ou não ?

Rcspondao- nos factos positivamente demonstrados , até hoje incontestáveis ,
e por quem das sciencias medicas hem tenues noçoes possue apenas nao só
conhecidos , mas firmemente acreditados: responda-nos o gräo d’almiscar , pe-
sado pelo grande Haller depois d’haver pelo espaço de VO annos , sem perder
um alomo de peso , continuamentc exhalado cheiro no recinto d’uni quarto ,
onde por tanto tempo houvera permanecido , c saturado por consequência a atmos-
phera , quo o enchia ; responda - nos o fio de séda , qual o bicho o produz ,
com 360 pes de comprimento e um so grao de peso ; rcspondao-nos os V:000:000
de partes diilinctamente visiteis , cm que se póde dividir « » graodeoiro . com
que Robert Boyle cobrio 60 pollegadas quadradas «le superficie ; responda-nos
a cór, quo , por uma experieneia do mesmo cbimico , a di»solnçao ammoniacal
d um grão de cobre lez tomar a 28:63\ gottas «l agoa ; respondilO -nos em
fim o fio de platina de Wollaston , o dc teia d'nranhn examinado pelo micros-cópio de Réaumur (se é que o tal instrument«» não tema propriedade de trans-formar cm Iria» d'aratiha , o a fortiori um fio « la mesma , « »>. ohjcctos . que
rom elle »e olrtcrvAo , por «|liant« » ver , que uni « l’estes flösse compor » I «’ 60:000
outros , parece-nos muito v e r , o aimla mais contar ,) a lux e lodos os outro*
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«templo* de incomprehensivel diviaâo , quo poderíamos « itar , e il« qu** , a
inwso cr«*r , ninguem duvidarã ; e d'cstas respostas concluamoi t mocnio »o ,
»0 ninguem mai« o quizor comnosco , que os medicamento* nao *> podvrn
H’r pela divisão lendos ao grão d'exiguidade , cm que 09 lioimropatfi.vs o» ad-
ministrAo no tractamento das moléstias , mas que ainda a muito maior otte-
nuação so poderiao talvex lueclianicamente reduzir ; e talvez que o sejao 00
misterioso laboratorio humano , onde as maravilhas da Physiologie a cada ins-
tante so confundem com os phenomenos puramente materiaes da Chimica inor-
ganic« I

Ineeptomos agora outra questao mais importante , que a primeira , e tal-
vez a de mais dillicil credito para os antagonistas da llomœ opathia , e vem
a ser a da possibilidade d'aeçao das doses homaaopathicas. K' coin cfTeito pos-
sivel , que as exiguidades homœ opalhicas modifiquem physiologicaineiite a or-
ganisaçuo ? l)e certo , positivamente sim ; e do materialismo , que constitue
a essencia da crença do contrario á cerca dos medicamentos , muitos e hem
graves emanuo erros , da scicncia subversivos , fataes á humanidade!

K’ verdade e verdade incontestá vel , que não A uma acção puramente ma -
terial , como a da combinação de dois corpos inorgânicos, nos quaes não ha
sen ão materia , posta em movimento por influencias somente materiaes , a de
um medicamento , a que snccede a cura de uma moléstia ; tal acçáo 6 essen-
cialinente physiologica , por que tal o é o nascimento d uma moléstia , c tal
ainda a cura d uma enfermidade , como a vida e u morte o conlirmão , por
que so durante a primeira podem curas efleituar-sc , depois da ultima já nao ;
a influencia curativa dos medicamentos nao è , repitauml-o , accresentando agora
ura — por consequência — purainente material , quer physica , ou chimie« ,
rnas sim é physiologica : um medicamento nao tem força ( fallando de medi-
camentos referimo-nos ás doses homœ opalhicas) para modificar primitiva c di-
rectamente a organisação lesada , mas o medicamento tem a faculdade d*in-
fluir sobre a potência , que subordina a organisação , do numero de cujos actos
a producção da moléstia A um , a operação da cura é outro , e para tal in-
fluencia exercer , tem um medicamento força de sobra na dose fraccionaria ,
a que o processo pharmaceutico da llomœ opathia , em vários grãos , o reduz,
porque influencia de tal naturesa evidentemenlc nao depende da quantidade
da matéria , mas antes , se a alguma condição material está suhjeita , A bem pro-
vavelmente ao gráo dc divisão do agente em questao.

A verdade do que a exiguidade das doses nao pôde servir de motivo a uma
objecçao , senão futil íssima , á força therapeutic« da substancia medicinal , é objec-
to , que , a nosso ver , não carece de demonstração. Um susto forte , unia
paixao vehemente <kc. são agentes morhidos , são causas occasionnes de molés-
tias , algumas vezos pouco graves , outras tanto , que fataes: ora se as doses
homœ opalhicas não podem actuar por serem nihilidades , como podem agentes
monies , que nem apenas nihilidades são , produzir , permittn-se-nó* a expres-são, tao enorme acção, se a acçao das causas occasionaes das moléstias é Ana-
loga á dos medicamentos , tanto que outre umas c outras não ha diflerença,
senão no resultado d'aeçao , e por consequência deve depender das mesmas
condições?

A matéria odor ífera «le muitos corpos A um agente niorhido , bem
therapeutico cm muitos casos , 0 a Medicina classica o reconhece
faita substancia , ninguém d isso duvida , A imponderável , « se A imponderá-vel , Senhores , quo vos atreveis a determinar 0* limites du quantidade , « leni

como
c ensina ;



do» quaes a materia nflo pòde como medicamento influir para a cura de um«
moléstia , inuito iiienoa capaz do produzir acçflo dependent« do quantidade cum-
pria , quo fosso , do quo a minima doso honiœ opathica , por quanto nenhum
do vos aflirmara , quo o menor part ícula, das que constituem urna d'ôssas do*

ses, c imponderá vel : ora vós adiiiittis a primeira , e alé a ensinaes ; creaste*
a segunda , e firmes a sustentaes ; sc reconheceis pois , c ploclarnocs a ver-
dade do duas premissas , como , sem zombar da Lógica c da intelligence hu-
mana , ouzareis negar a verdade da conclusão necessá ria , que d éliassé deduz ?

l)£mo$ ainda uui terceiro exemplo : invade o ar de um paiz um veneno
miasmolico ( unanimemenlo assim se cró nos casos d’epidemios) ; investe os
habitantes , que o povoao , esse raio de morte; á f ú ria , com que altaca ,
á força , com que corrompe , /1 avidez , com que destroe , faz a Medicina
minguada opposiçâo , tenue resistência «le balde a vida oppôe , até que ven-
cida , para sempre dcsapparece ; ao seio da terra descem cadaveres aos cen-
tos , e os cemitérios gemem sob o peso d’enormes mont ões de podridão c
ossada , suspeila-se , que a atmosphera , dear se convertera em miasmas ( táo
grande é o augmente da devastação !); analysâo os melhores chimicos 0 flui-
do almospberico , como cm França , no tempo , em que a cholera-morbus
parecia ameaçar o paiz com a próxima necessidade de um novo século de
Pyrrba , e embora , em vez de miasmas , so encontrem ar , ear táo puro,
como o que envolve o Monte Branco , todavia , porque se sabe , que a causa
occasional da epidemia ó um miasma , que existo suspenso n alrnosphera ,
obedecendo à voz do medico , longo os ares alroao roucos trovões d’arlilba-
ria , e de louros em chamas negras nuvens espessas de fumo se clevão , que
o ar purifiquem d’essa peste infernal , que pela ruina , de que é causa ,
apenas se conhece !

Que dedução inferir pois destes factos ? Ainda que uma quantidade de
matéria , inapreci á vel pelos meios ordiná rios , ó impotente para influir phy-
siologicamente sobre a organisaçáo , ou então , que essa condição da exigui-
dade , cm vez de destruidora da possibilidade d acçã o , pelo contrario lhe d á
incremento ? Pronunciamo-nos em favor da ultima. Nenhum medico ignora
a influencia da divisão sobre 0 desenvolvimento das virtudes ( bcrapeuticas dos
medicamentos ; todos sabem , que lia substancias medicinaes , cujas proprie-
dades se nao manifesto , senoo por efleilo d’uni certo gráo de divisão ; lodos
sabem , que , segundo o gr áo de divisão , muitos medicamentos ba , que pro-
duzem efleitos diversos ; todos conhecem , qur, conforme o gráo dc divisão,
um so medicamento nas mesmas quantidades aclua com mais, ou menos ener-
gia ; todos reconhecem , que a força d’arçao d’um medicamento está na ra-
zão directs do gráo de divisão (salvas os cxcepçócs ) em que elle se aeba ;
todos podem pois , mesmo so pelo pensamento , sein recorrer à experiencia,
conceber , que , se um gráo , v. g , de um medicamento não dividido pro-
duz um efleilo igual a uma certa unidade , c dividido em 10 partes pro-
duz um efleilo , supponhamos quadruplo do primeiro , concorrendo cada uma
das partes dccimac» da divisão com o seu contingente para a produeçáo do
efleilo , d evidente , quo cada uma d’ellas do per si produzio uma parle do
efTo í to total maior , do que a quo produziria , se obrasse náo separada dos
outras , mas reunida n cilas cm uma so massa , como no primeiro caso, por
quanto cm ambos elles Iodas as portes , de que se compõe a mas.«a total ,
ohrarAu , ma » a somma total dos cfleiloi parciaes foi desigual not dois casos
com a diflerença do um para quatro , como na hypolhcso estobelccémos : con -
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•equenlemante ror um rariocinio análogo , em w f «le luppormo# a quanti-
dade do um grau do qualquer inediciinento, que u Medicina ordinaria prr»-
creva em tal doso , dividido em det parte» , podemos suppo-lo dividido em
10 , *20, ou 30:000 parte» , o igualmente concluiremos, que a 10 * 20.4 ou
30:000. * parto de um grao lerá uma energia d'acç&o muito maior , do que
teria ’, se <*m vez do separada do resto das outros , cuja somma compöe uni
grao , obrasse reunida n ellas ; o ésta energia , posto que muito menor, do
quo a do um grao , o a do qualquer parlo faccionaria do grao , com tan -
to que maior do que - — da unidade , scrà todavia suííiciente, para pro-
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du/ ir uma ncção , capaz de modificar a força vital de modo , que opere a
cura do uma moléstia , como a observação o demonstra.

Além d’estes raciocínios , que acabamos de expender, e que julgamos assaz
para provar a eflieacia das doses liomœ opalhicas , chamaremos apenas de pas-
sagem , por que paia mais é ja tarde , a altençao dos incrédulos nossos ad-
versários sobre a sua propria crença a respeito do processo, pelo quul devem
os medicamentos passar , para quo possao obrar , isto ó , a absorpçAo ; e para
que melhor lhes façamos sentir o que queremos , oflerecer-llies -hemos aqui
a copia de dois períodos da obra do Doutor Paris , que tem relação com a
questão « Where medicinal bodies are insoluble and indisposed to undergo
those essencial changes , in transitu , which render them operative , for it
must he remembered, that by minute division every particle is presented to
the stomach in a state of activity being more immediately exposed to the
solvent , or decomposing powers of that organ »

« The degree of a medicine may perhaps ho regarded by some practicioners
as a circumstance of hut lillle, or no importance: it will however appear in
many cases , that it not only influences the activity of a remedy , hut , like
its do<e , goes far to determine its specific operation ; indeded where a medccino
is not in itself very soluble , the increase of its solubility by any chemical
expedients , tantamount to an increase of its dose.

Lembrar-lhes-hemos ainda a influencia da trituração , que pela eletricida-
de, que desenvolve , d’ulguin modo ha-de provavelmente modificar a aclivi-
dode lherapeulhica dos medicamentos homœ opathicos. de cuja preparação
tituo o methodo aquella operação ; o para concluir o que diz respeito a ésta
questão , perguntar-lhes-hemos com o sincero Duringe , se , pois que nâo
creem nn elïicacin das doses minimns « oseraient-ils recevoir sur une plaie
vive la décillionièmo parcelle de l’écume d'um chien enragé ? »

D’envolta com a questão precedente , o mesmo em outros lugares , te -
mos hem claraiiinnte dado a conhecer , que no nosso entender a arção dos
medicamentos , de quo pódo scr consequência a cura de uma moléstia , é
essencialmcnte dynamica. Na inlroJucçao declarámos , que ignorávamos a es -
sência da vida , posto que a existência lhe conhecessemos , e de tal modo,
que nem duvida a respeito podíamos 1er ; com igual franquesa na continua-
ção d’ésta these algumas vezos fomos ainda do mesmo modo sincero ein nna-
logas declarações, porque nem ellas , nem a delicicncia , quo ellas expri-
mem , prejudicao á verdade de factos , quo sao realidades , a cuja compre-
honção o intelligence, a cuja convicção a consciência do homem não pódo
ncgar-sc , quando á primeira os sentidos as mostrem , c , quê não ha illu’Ao ,
n segunda conheça , embora , muito embora a razão do quo so v ó, igual-
mento se não conheça ; agora , que vom a proposilo tractar directamcnlo

cons-
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J »« » 1« questão , n quo cumpre por isso expender os argumentos , quo |>«a-
lâo sertir do prova ã asserção , quo nos pá roco verdadeira , como nada po-
demos do mais valor , no que nute* em diversos lugares , e quo para e» U»
lim devia servir, accroscontar , nom faremos improfícuas repetições , nem ( empo
gastaremos cm novas ideas emiltir ; todavia , para quo u consciência nos não
deixemos incompletoinonle satisfeita, sc o proprio JU í ZO prctermitlirinos , que
ao valor dos argumentos , a que nos referimos , concerne , como ja mais do
uma vez havemos feito, sem esperar , que algu ém n’o-lo advirta , confessa-
remos , que esses argumentos não tem o caracler das provas positivas , é liem
verdade ; porém como a impossibilidade , em quo nós , c os quo comuosco
pensão , estamos , do conhecer n verdadeira c única razão do facto ó a mesma ,
que aos nossos adversá rios impede também demonstrar , que ó a verdadeira
a sua opinião, nós seguindo sempre a nossa maxima, sc nunca pudermos com
elles na nossa , ou na sua unanimes accordar , falgando , por que em erro
se nos nao possa coin certes« convencer , do que estamos, com modéstia di-
remos , « Sumos homem ; como a vossa lemos uma intelligence , como vós
por consequê ncia a faculdade de pensar , o direito inaufcrivel do escolher ,
o o dever imprelerivel do preferir.

Uma grande di ílcrença ha ainda entre a llomœ opalhia e a Medicina clas-
MCa , em cuja omtnissáo por esquecimento no exordio incorrémos , que é a
simplicidade , com que aquella prescreve o emprego dos medicamentos mn
opposição á ultima , que quase não faz uma prescripção , onde mais dc
uma substancio activa se não acho a outras reunida , ã cerca da qual diremos
lambem duas palavras.

Nao ha medico instru ído , acreditamo-lo , a qualquer seita , que perten ça,
(exceptuainos os Ilomœ opalbas ) que desconheça o grande atraso , em que
ainda actualmonle estacionaria a Therapeutica está ; todos comprchcndem, quão
longe dista da perfeição esse estado ; todos conhecem o sem numero d'nhu-sos . quo nas misturasse commette , e os males immensos , e muitas vezes
fataes , que d’elles são consequ ê ncia ; muitos , cujo saber impõe respeito ,
entro outros Bichat o Boston , cujas palavras , não as tendo de cór , deixamos
d’aqui escrever , porque nem numa virgula desejamos enganar-nos , asparas
censuras lhes hao leito , mas nenhum ainda até hoje , senão os Ilomœ opalbas,
os tem emendado , graças á Providencia , quo parece 1er inspirado o immortal
Allemáo , que lautos c tão inestimá veis serviços cm (ao curto tempo ã Medi-cina prestou !

As experiências de Hahnemann ensinà rSo-lhe, ca lodos os medicos , quo
cada medicamento do per si , ein vez de apenas , v. g. tonico , excitante ,
adstringente , ou narcolico &c. , é fecundo ein cffeitos mui diversos , quando
coDvenientciuente preparado para ser administrado ; as mesmas experiê ncias
lhe inostrá rao ainda , que do emprego de duas (ou mais ) substancias activas
simultaneamente resulta , ou n neulralisaçno reciproca das neçoes de ambas .
ou a opposição d elias entre si , o que dc nenhum modo póde convir ä
cura d u m a moléstia , uo primeiro caso , porquo a arção , de que o cflcilo
dependia , se iuutilisa ; no segundo , porquo ha uma influonciu , que sc cm
lodos os casos n ã o ó nociva , em muitos podo sô-lo. Nós nAo ousaremos
negar , que da reunião do muitas substancias resulte um composto , que te-
nha propiiedudes diversas dos dc cada um dos componentes , o os desenvolva
depois do soiïrer a acção do organismo , como os allopalhas creem , o sus-
IflnlAo , porquo nao lemos razoes positivos ainda neste caso , coin que pot-
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tamos provar , que elle» se cngan ûo ; com Indu dir-lhet-hemos , que no
nosso entender Ó muilo mais provável , quu i»(o soja unie» uma illuvdo ,
do quo a crença do uma verdade ; pur quanto , »endo certo , como elle*
mesmos ensinâo , quo nenhum medicumenlo pôd.» artividade down toi ter no
interior du organisaç&o , sem »er absorvido ; »endo certo , que H absorpçao
do qualquer substancia so nfto pôde efleituar , »ein quo oqtiella c»leja ern
cerlo grio do divisão , muitas veies maior do que aquello , ein que c ei-
posta a ésta operaçôo , e que por consequência ha-do previumenle »er dis-
solu » du pelos fluidos organizados do eslomago , ou do orgâ o , em que aquella
tiver lugar , para quo possa tc- lo ; sendo cerlo , quo muitas das substan-
cias , que sao absorvidas , so (Trem n’esta operação algumas veses apenas mo-
dificações em sua natureza , outras completa decomposição , bem como na
solução no sueco gástrico &c. , o incerto quando isto nao acconteco , c por-
que nao , nao se poderá com muita ciccumspecçfio por tanto asseverar , que
o clicito lliciapeulico do um composto empregado è resultado do uma vir-
tude nascida da composição. Diz o Dr. Paris em sua pharmacopeia allopa-tbica. a Tho powers of the stomach would seem to consist in decomposing
the ingcsla , mid reducing them into simpler forms rather than in compli-
cating them , by favouring new combinations. Em outro lugar diz ainda o
mesmo autor. « On the ether band substances may bo medically inconsis-
tent , which are chemically compatible as 1 shall have frequent opportunities
of exemplifying » e em verdade nao é necessá rio ser ignorante para fazer
tacs mixtoes , c nao conhecer- lhes o resultado ; basta somente desconhecer
os efTeitos , que um medicamento é capaz de produzir , o o engano terá
lugar.

Seja embora pois possí vel, ou nâo , que á acçôo do um composto possa ,
como ä de um simples, seguir-se tão bem uma cura , ou não ; decomponháô,
ou modifiquem apenas , ou nenhuma das coisas accontcçn , os fluidos orga-
nisados os medicamentos compostos , insistiremos em dizer , que n'ésta in-
certcsa deve sempre o bom senso ao d estes proferir o emprego dos sim-ulices , nao só porque jä ß observação ensinou , que em cada caso de mo-
léstia um só medicamento é capaz de excitar a força vital a tornar-se ao es-
tado pliysiologico , mas ainda e sobre tudo para evitar os incidentes da-
innosos , que por ventura possao nascer do emprego do compostos, além do
superiluos , do efTeitos conhecidos sem certesa , c cmlim para não reproduzir
em preparações pharmaceuticas a imagem do cabos , qual nestes versos
Uvidio a descreve :

Obstabatquo aliis aliud , quia corpore in uno
Erigida pugnabant calidis , huuionciu , siccis ,
Moll ia cum duris , sino pondere habenlia pondus.

Resumamos em proposições o que na dissertação havemos dito.
A Ilomœ opathia ó um syslcma de curar , cujo mclkodo consiste 110 com-

bater a moléstia por meio dos semelhantes.
O conhecimento da totalidade dos syuiplomas é somente quanto basta , mas

é indispensável , para bem conhecer uma moléstia.
O conhecimento da causa occasional do uma moléstia apenas é util , ma»

muito necessá rio , quando ó ella do acçao permanente.
O conhecimento da causa efficiente de uma moléstia ó de todos o mais

importante ; mas é sempre impossí vel , porque consiste n’uuia alteraçã o auor-
m & l d’acçQo da força vital.



Todo o medicamento tomado pelo homem sao , observadas certas con-
dições absolulamenlo necessá rias , dá causa a plicuomcnos morhidos.

O medicamento , <|iie produz pheiioutoiios morhidos , os mais semelhantes
poss ível , e em numero iguaes , salvo pequenas dilTerenças , aos do uma mo-
léstia , d especifico d 'essa molestiu.

A divisão dos medicamentos póde levar-sc quase ao infinito por meio da
trituração.

No estado morhido uma quantidade do medicamento demasiadamcnlc di-
minuta è sutficiente , parn dar causa á cura de uma moléstia aguda ou
chronica.

Os medicamentos estão para a cura , assim como os agentes morhidos
para a moléstia.

Os medicamentos devem ser sempre applicados sem mistura de outra subs-
tancia , que náo seja um vehiculo innocente.

Para alfim cumprirmos o dever , que a lei nos impõe , a derradeira pa-
lavra eis ja deixá mos cscripta ; para concluirmos a these a ultima brevemente
vai da penna cair-nos. Escrcvémos sobre a Homœ opathin , e neste escripto
«luas coisas tivemos por fim ; uma completar a serie de habilitações , que im-
preterivelmente a lei nos exige , para fazermos o transito d'a d’estudante à
cathegoria do medico ; a outra pagar ó verdade um tributo , que á ver-
dade 11.10 pode negar um homcui sincero e modesto : a Homœ opathia cu-
rou- nos , salvou outra vida , que nos era preciosa , a vida de um homem,
que sempre o seria . se mesmo a Fortuna nos não obrig.... ( basta , que isto
não ó necessá rio ) nós por força devemos dizer , que a Homœ opathia póde
curar ; nós podemos , se náo devemos , por tanto em urna these sustcnla-la. E por que a náo sustentaríamos ? Por que náo ha na Eschola cadeiras ,
que ex-professo d’ensina-la se occupent ? Náo ; ésta ou» missão nem nos tolho
o sustentarmos ideas , que a Academia reprove , porque uma lei da Facul-
dade n’o-lo permitte , nem é motivo para concluir-se, que os Membros desse
corpo a reprovem. Mas , se com cIToito a reprováo ? Ainda o direito de
defende-la nos fica illcso, e então pela coincidência d’estc com essa razáo o
simples poder se converteria em dever pelo ardor , com que desejamos a ver-
dade destinguir da illusá o em todnä as coisas , c cm todos os tempos ; sim;
dever íamos aproveitar a occasiáo para pedir , que a sciencia nos convences-
se, mas nunca convencer-nos somente , por que assim sc nos ensinasse : re-
putámos sempre , desde que a conhecemos , um verdadeiro contra-senso a
maxima de Bacon, a Oportet discentem credere , ct jam cdoclum judicio suo
uti » : náo ; no século 19.°, em que SH conhecem os males , quo nascerão
do lanatismo , nem for sonhos póde algué m , que ou seja instru í do . ou
queira sô -lo , tentar reproduzir o « Ipso dixit » de Pylagoras ; no século J 9.® ,
em que o grande adiantamento das scicncias ó a mesma luz , que faz ver as
trevas , em que muitas verdades profuudamento envoltas ainda se escondem,
é muito mais phylosophico pensar coin Velpeau , o dizer , como elle diz
em seu « Traité des accouchements » Ees sciences forment une république ,
ou chacun doit être libro do chercher , d’examiner , «’avoir ses opinions ,
ct do dire ce qu’il pense. La vérité est le but avoué de tous ceux qui les culti
vent ». Se por tanto, o condição unica para pensar, examinar , o opinar é o ser
intelligente , nós o somos ; o o sermos ainda discí pulo , so como tal ainda
boje devemos ser considerado , nao sendo motivo para subjeitormos cega ,
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ou smilmente a nossa razöo a razóes , corno a nossa , o defendermos a llo-
moeopathiu perante a Faculdade do Medicina do Rio do Janeiro deve ser para
nós um motivo de gloria , por que discordar da opinião dc uru mestre , i

é n ão conhecer a opinião d’um mestre , é sim conhece-la , o por julga-la
pcior , outra preferir-lhe reputada melhor ; deve ser para nós um motivo de
gloria por demonstrarmos , que nem o receio de um damno , nein o de-
sejo do um lucro pódc da honra fazer afTastar-nos , nós , que queremos ser
medico , que queremos exercer a niais nobre profissão, que na sociedade póde
exercer-se , a profissão d'essa classe de homens, dos quaes cada um deve ser
urn typo de honra , um symbolo de probidade ; deve para nós em fim ser um
motivo d’orgulho , releve-se-nos ésta confissão , porque forçando-nos a con-
ciencia e a razão a preferir a llomoeopathia ao systcma , que se nos ensi-
nou , e por consequência a crermos , que quem comnosco não pensa, se en-
gana , cm apoio dc nossa dignidade, exprimindo com modéstia os nossos pen-
samentos , pleno de jubilo um ensejo encontramos , no qual , porque te-mos certeza , podemos dizer com Zimermann (Traité sur rexpirience) Il faut
pouvoir dire à son maî tre — tu t’es trompé — et non pas toujours — tu l’as dit —

n âo

riva.
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I.

Quo iu morbo somnus laborem facit , lethale ; si vero souiuus
juvet non est lethale. Sect. 2.* Aph. 1. “

I I.

I hi somnus delirium sedat , bonum. Sect. 2.1 Aph 2 .

I I I.

Quicumquc aliqua corporis parte dolentes dolorem fere non sen-
tiunt , iis mens aegrotat - Sect. 2.* Alip. 6.°

IV.

Ellcborus periculosus est sanas carnes habentibus: convulsionem
cniin inducit. Sect- A.* Aph - 16.°

V.

In morbis acutis extremarum partium frigus , malum. Sect - 7.*

Aph J /»

VI.
A voinitu singultus , et oculi rubri, malum. Sect. 7.* Apb. 3.'



Esta These está conforme os Estatutos da Escola de Medicina ,

Rio de Janeiro 9 de Dezembro de 1844.

O Dr. Manoel de Valladão Pimentel.
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